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FALE CONOSCO

Caro leitor, este espaço
é franqueado a você. A se -
ção Fale Conosco é mais um
canal de interação entre você
e o Racio na lismo Cris tão.
Aqui suas dúvidas são es-
clarecidas. Para en cami nhar
perguntas, utilize o e-mail
ouvinte@racio na lis  mo cris
 tao.org. Para informações,
utilize também o telefone
(21) 2117-2100. 

VOZ ESTRANHA. Tenho
31 anos e o meu compa -
nheiro, 34. Estamos juntos
há 14 anos, temos uma filha
de 13, damo-nos muito
bem e estou grávida.

De uns tempos para cá,
meu companheiro, quan do
está dormindo ou depois de
ingerir bebida alcoólica, fala
com uma voz que o manda
bater em mim, ma tar-me. A
voz diz que vai destruir-nos.
No início, quando ele acor-
dava, eu lhe contava e ele
não lembrava de nada. Eu
não sentia medo. Agora eu

sinto muito medo.
Há alguns dias, a voz

disse para ele que o bebê
que estou esperando não é
dele. Meu compa nheiro é
muito forte, enfrenta a voz e
não acredita. Ele sabe que a
voz quer separar-nos. Agora
ele lembra do que a voz
disse, mas não acredita.

O que podemos fazer?

R.: Prezada, seu marido
está com a mediunidade
desenvolvida, “à flor da pe -
le”, e empres tando seu cor-
po para ma nifes tações de
espíritos do astral inferior.

É muito importante que
vocês façam a limpeza psí -
quica duas vezes ao dia,
mas não encarem as irradi-
ações como rezas, por que
não o são. Se vocês não
compreendem o verdadeiro
significado das irradiações,
elas não surtem efeito.

A limpeza psíquica, co-
mo as próprias palavras ex-
plicam, limpam psiquica-

mente o ambiente em que
nos encontramos. Procure
compreender o verdadeiro
significado dessa prática.
Vocês têm o folheto explica-
tivo da limpeza psí quica? Se
não tiverem, basta entrar no
site da Doutrina – www.ra
 cionalismocristao.  org – e
clicar em "Limpeza Psí quica".
Surgirá a página de como
fazer a limpeza psíqui ca. Para
receber o folheto, deve en-
viar um email para limpeza
 psi quica@racio nalismo cris
 tao.org. É gratuito.

Há, também, um áudio
da limpeza psíquica dis -
ponível na primeira página
do nosso site. Basta clicar
nesse "link" para ouvir e
baixar para o seu computa-
dor o áudio em que se faz
a limpeza psíquica durante
cinco minutos.

Esse áudio ajuda-nos
muito a compreender me lhor
o processo da limpeza psí -
quica. Também é gratuito.

Podem, ainda, fazer a

lim peza psíquica acompa -
nhando as irradiações
transmitidas pela Rádio A
Razão via internet. 

Se conhecem os princí-
pios explanados pelo Racio -
nalismo Cristão, sabem que
nada pode nos atingir se
não permitirmos.

Por isso, ambos devem
ampliar seus conhecimentos
sobre a vida espiritual.
Assim, fortalecerão sua von-
tade e saberão defen der-se
desse assédio de que estão
sendo vítimas e que muito
mal podem causar. Confiem
em si mesmos e preparem-
se para repelir essa assistên-
cia astral que vocês mesmos
têm atraído para seu lar.

Caso se interessem,
aconselhamos a leitura das
obras Racionalismo Cristão,
A vida fora da matéria e
Cartas oportunas sobre es-
piritismo, de Luiz de Mat -
tos, editadas pela Dou trina.
Se dessas leituras surgirem
dúvidas, teremos prazer em

trocar idéias a respeito dos
ensinamentos ministrados
pela Doutrina. Sinta-se
sempre à vontade para en-
trar em contato conosco.

DROGAS E ÁLCOOL.
Senhores, solicito a sua ajuda
para solucionar o problema
de um irmão que está debi -
litado por envolvimento com
drogas e bebidas alcóolicas,
mas pela minha vivência e
conhecimentos entendo que
ele está sob influência de
doen ças espirituais ou algo
do genêro. Digo isto após
análise do seu comportamen-
to, que não se coaduna com
seu estado normal nem com
a educação que recebeu.
Certo de que me poderão
esclarecer me lhor sobre este
assunto, suplico a sua
atenção para a solução do
problema, porque toda a
minha fa mília corre sérios
riscos de uma ação violenta,
não só por parte dele, mas
também pelos desafetos que

acabam sempre nos batendo
à porta.

R.: Amigo, pelo que
nos informa sobre seu ir-
mão, não há dúvida que
ele está atraindo má as-
sistência espiritual com os
vícios que desenvolveu.

A prática da limpeza
psíquica pelos familiares e o
diálogo relacionado aos
males que ele está causan-
do à família e a si próprio
pode acordá-lo para reco -
nhecer a necessidade de
tratamento do mal que o
atinge, tanto físico, que será
feito com assistência médica
especializada, como  espiri-
tual, com esclarecimento.

Recomendamos que leia
os livros A vida fora da
matéria e Racionalismo
Cristão para entender com
mais clareza o que vem
ocorrendo com seu irmão
no lado espiritual.

Escreva-nos sempre que
precisar ou tiver dúvidas
sobre o que for lendo.

Mediunidade à flor da pele

A NOSSA RAZÃO DE SER
A Razão publicava em 15 de janeiro de 1955

O livre-arbítrio
As leis naturais que re -

gulam os fenômenos físicos
ou os fenômenos sociais
exigiram e exigem longa ob-
servação e estudo, para
serem enunciadas, de vez
que dependem de acurada
disciplina do espírito, no
entender o meio ambiente
e as coisas.

Há leis elementares evi-
dentes e outras que surgi-
ram depois de penosas e
difíceis experiências. As leis
elementares são respeitadas
pelo homem sem dificul-
dade. Assim são as verdades
por todos reconhecidas. 

O homem precisa de
ali mentação. É uma lei na -
tural, indiscutível, certa.
Para estabelecer que um
corpo mergulhado em um
líquido sofre de baixo para
cima um impulso igual ao
peso do líquido deslocado,
a Arquimedes foi necessário
pôr em ação a sua notável
inteligência. O que dizer
das complexas leis de
mecânica celeste e da inci -
piente física nuclear?

Todavia, o homem, que
vem esquadrinhando a na-
tureza, investigando fenô-
menos e procurando fixar
as leis que os regem, man-
tém-se em ignorância pri -
mitiva na maior parte das
leis que dizem respeito a
sua própria felicidade, com
o conhecimento de sua per-

sonalidade psíquica.
A consciência própria,

objeto deste escrito, ainda
para fixação da lei de res -
ponsabilidade, continua em
discussão entre fatalistas e
livre-arbitristas, a desafiar os
limites da responsabilidade.
O senso da responsabilidade
é o poder de tomar livres
resoluções. Nossas ações
não são controladas ou so-
licitadas por
i m p u l s o s
exteriores,
mas deter-
m i n a d a s
por nosso
caráter e
nossa pró -
pria vonta -
de. Estamos
assim esta-
be lecendo
uma lei de
livre-arbítrio, que eleva o
homem e o faz responsável.

O homem, feito de im-
pulsos ou escravo de pai -
xões, não é senhor de si,
nem verdadeiramente livre.
Vagueará ao saber de seus
apetites de momento, flutu-
ará entre as opiniões de ter-
ceiros, carecerá de confiança
em si mesmo, e lhe faltará,
em suma, solidez e dig-
nidade de caráter.

O homem verdadeira-
mente livre considerará os
motivos da mais insignifi-
cante ação, e poderá tomar,

livre de influências exteri-
ores, a melhor deliberação,
que será a condizente com
sua consciência livre, porém
sólida e digna, pela noção
da própria responsabilidade.

A verdadeira significação
de escolha e livre vontade
reside justamente no auto-
determinismo, muito dife -
rente do determinismo fata -
lista do mulçumano, ex-

presso no
c o n c i s o
" m a k  t u b " .
Porque sou
livre, esco -
lho esta ou
aquela so -
lução como
a mais jus-
ta e equili-
brada e so -
fro as con-
seqüências

dela. Se faço má escolha,
sofro e tenho remorsos,
talvez a punição mais grave
para um espírito superior.
Aliás, não é nosso o con-
ceito que num estado ele-
vado de existência nenhum
outro castigo é necessário.

O senso de responsabi -
lidade cresce inevitavel-
mente com o conhecimento
e possibilidades de ação, e
se desenvolve proporcional-
mente. Estamos formulando,
talvez como reminiscência
de leitura anterior, outra lei,
que a ser verdadeira impõe

aos governantes ou diri-
gentes de qualquer natu reza
estrita responsabilidade, até
aqui deixada ao acaso, ou
exonerada sob pretexto de
boas intenções, aquelas com
que, diz o povo pitoresca-
mente, estão calçados os
infernos...

Estudiosos da natureza
humana têm visto na luta
entre a parte boa e a má
como que um conflito entre
a carne e o espírito, conse-
quência da dupla origem do
homem. A animal, prove-
niente da evolu ção da espé-
cie, e a que recebemos co-
mo espírito, parcela divina
ou da Inte ligência Universal,
oriunda de uma ordem su-
perior que nos encaminha
para a perfeição.

Nenhum homem com
verdadeiro bom senso co -
mete o mal, e o que o
pratica o faz baseado em
motivos que lhe parecem
justificáveis e oportunos,
senão necessários. Praticará
erro de inteligência e não
de vontade. Estará sob a
influência de contingência
humana, que o progresso,
a evolução, o estudo, a
ciência, enfim todas as
forças da inteligência procu-
ram eliminar: o erro.

Não esqueçamos o la -
mento do apóstolo: "não
faço o bem que desejo, mas
faço o mal que abomino".

O homem, feito de

impulsos ou escra-

vo de paixões, 

não é senhor de 

si nem verdadeira-

mente livre.

Sílvia Regina Hernandes
Psicóloga C.R.P. 06/66344

CONSULTÓRIOS

Santana e Vila Mariana - SP
Telefones (11) 5575-5250/Cel. 9813-2030

Dra. Marcela Martins
Fisioterapeuta

Crefito 3 - 33171 - LTF

❖ Drenagem Linfática (Massoterapia, Massagem
terapêutica)

❖ Geriatria, Ortopedia, Neurologia, Respiratória.
❖ Experiência com idosos
❖ Atendimento Domiciliar (toda a região de SP)
❖ Pacotes promocionais

Tel.: (11) 7546-7035

marcela_mmj@hotmail.com ou marcelamartins.ft@gmail.com
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Adelia Corrêa

Psicóloga – CRP 05/16096

Consultório:

Rua dos Topázios, 351

Rocha Miranda – RJ

Tel.: (21) 9945-6436
(21) 3361-1228 (Res.)
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Temos uma ampla linha de produtos naturais: 
chás emagrecedores e orgânicos, produtos em cápsulas,
energéticos, ervas medicinais e bulbos de flores. 
Conheça nossa loja na internet. Faça suas compra com
comodidade e várias formas de pagamento.

www.lojadojardim.com
Fone: (11) 3565-0977

Atendemos todo o Brasil


